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REQUERIMENTO Nº          , de 2013 

(Do Sr. João Campos) 
 

Requer a realização de Audiência Pública 
nesta Comissão, para que seja discutido o 
perfil dos usuários de drogas ilícitas na 
sociedade brasileira e soluções para o 
combate ao seu uso. 

Senhor Presidente,  

Nos termos do art. 255 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro a Vossa Excelência a realização de Audiência Pública 

nesta Comissão para que seja discutido o perfil dos usuários de drogas ilícitas 

na sociedade brasileira e soluções para o combate ao uso destas drogas. 

 

JUSTIFICATIVA 

 Que o problema das drogas e a dependência química existem é 

um tópico indiscutível. O reconhecimento por parte das autoridades de saúde e 

sociedade tem feito com que, cada vez mais, se voltem as atenções para a 

proteção e defesa da saúde dos usuários. Afinal, qual é o papel da família, da 

sociedade e, principalmente, que medidas são realmente eficientes para que se 

alcance a reabilitação? 

Segundo a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em estudo realizado 

no ano de 2007, o usuário de drogas ilícitas típico, notadamente a cocaína, a 

maconha e o lança-perfume, era um jovem pertencente à classe A, que mora 

com os pais. Este mesmo estudo sugere que 99% dos usuários são do sexo 

masculino, 86% têm entre 10 e 29 anos, e 30% frequentam a universidade. 

Já em relação ao Crack, segundo a revista Veja, o usuário típico é 

pobre, tem baixa escolaridade e possui entre 20 e 40 anos de idade. Ele gasta 
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todo o dinheiro que tem para consumir a droga, não tem acesso a tratamento e 

não costuma abandonar o vício por problemas de saúde. 

A escolha da droga parece estar relacionada à pirâmide social, 

mas o vício é uma mazela que aproxima diferentes extratos da população a um 

denominador comum: o sofrimento. A destruição da família e a perda de 

autonomia do indivíduo não escolhem ricos ou pobres, mas as soluções podem 

ser distintas nos casos de drogas da classe baixa ou da parcela mais rica da 

população. A droga é um problema social por excelência. 

Dada a relevância do tema e a necessidade de se renovar sempre 

o debate sobre políticas públicas direcionadas ao tratamento da dependência e 

à repressão ao uso de drogas, sugiro que seja realizada Audiência Pública 

para discutir o perfil do usuário de drogas e medidas afetas ao Poder Público 

para o controle do problema. 

Dessa forma, peço apoio aos pares na aprovação deste 

Requerimento. 

 

Sala da Comissão,      de                      de 2013. 

 

JOÃO CAMPOS 
Deputado Federal 


